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Formar os nossos colaboradores 
leigos para a missão 

todos os cristãos

preocupação com a vida e a missão

tomar posições 
corajosas e proféticas

um 
'duplo pecado' de clericalismo

colaboramos com a Igreja

parceiros na missão

▀  P. Alfred Maravilla SDB – Conselheiro Geral para as Missões 

PARA REFLETIR      
E PARTILHAR 

▀ Como posso promover  

a comunhão na missão dos 
leigos e dos Salesianos em 
nossa CEP? 

▀ Como podemos reforçar 

a identidade específica dos 
leigos e dos Salesianos em 
nossa CEP? 
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CarfSSl !OS Amigos 
e lr'71ã >s. 
durante um ano e meio de 
pandemia, vimos milhares de 
membros e amigos da Família 
Salesiana (FS) a empenhar-se em 
numerosos atos de solidariedade 
com seus irmãos e irmãs menos 
afortunados. 

Vemos, nesses atos concretos, 
pessoas com olhos cheios de Fé. 
O povo de Deus continua a levar 
adiante o mandato recebido de 
seu Mestre: 'Ide e pregai a Boa 
Nova em todo o mundo'! 

Obedecendo aos ensinamentos 
do Senhor e seguindo os seus 
passos, os missionáriosdisci­
pulos de Cristo carregam em si as 
forças sobrenaturais que podem 
superar todos os acontecimentos 
trágicos da história humana. A 
sua mensagem e sua vida 
ressuscitada conquistaram o 
coração das pessoas: 'Coragem! 
Venci o m undo'. 

Podemos estimulamos mutua­
mente a pôr as nossas vidas a 
trabalhar por esta bela e nobre 
Causa. 

JI 

Pelo Sacramento do Batismo, fazem parte do povo de Deus 
e participam da missão da Igreja. Cada leigo, juntamente com os homens e 
mulheres consagrados e o clero, é corresponsável pela missão da Igreja. 

Na Igreja, os leigos exercem a corresponsabilidade não como 'colaboradores 
dos sacerdotes', mas como 'corresponsáveis' pelo ser e agir da Igreja, através 
da sua da mesma Igreja. Tal como o 
fermento que leveda o pão desde o interior, assim os leigos são chamados a 
levar Cristo ao mundo a partir de dentro ; a evangelizá- l o a partir do interio r. 

Ser, por isso, um leigo cató lico at ivo não significa apenas estar envo lvido em 
ministérios laicais. Diferentemente do clero e dos consagrado s, o campo 
privilegiado dos leigos está, de certa forma, fora das igrejas: 

perante a corrupção e as estruturas de pecado da nossa 
sociedade atual e imbuir os seus setores sociais, políticos e econômicos, de 
valores cristãos. 

Lembremo -nos de que a vocação leiga é desvalorizada tanto quando o clero 
e as pessoas consagradas agem e vivem como leigos quanto quando os leigos 
são tratados como inferiores ou estão sobrecarregados de tarefas e 
características próprias do clero. O Papa Francisco alerta-nos acerca de 

: o primei ro é quando os sacerdotes 
clerica lizam os leigos; o segundo é quando os leigos pedem para ser 
clericalizados! 

Como sa lesianos e leigos, no cumprimento da sua 
missão de evangelização (Mt 28,19-20), especialmente através da nossa tarefa 
missionária primária de anunciar o Evangelho aos jovens. Ofereçamos-lhes a 
o portunidade não de "ter mais" mas de "ser mais", despertando neles as suas 
consciências através do Evangelho. 

Viver o espírito missionário de Dom Bosco significa passar 'do' co nsiderar os 
leigos como meros colabo radores 'a' vê-los . Ao 
formarmos os leigos quais parceiros na missão, construímos a Igreja loca l e a 
enriquecemos com o carisma de Dom Basco. 
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A Igreja 
Pela presença salesiana na Igreja     
e na sociedade no Mianmar 

Rezemos pela Igreja, para que receba do Espírito Santo a graça 
e a força de se reformar à luz do Evangelho.        
[Intenção de oração do Santo Padre Francisco]  
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MYANMAR - JOVENS EM 
CONSTANTE PERIGO 
Caro padre*, como é que as pessoas em Mianmar - país predominantemente 
budista - veem a Igreja Católica na atual instável situação política? 
O apelo reiterado do Santo Padre à paz e à reconciliação, especialmente o seu 
apelo para o fim da violência e o regresso à democracia, é muito apreciado 
pelo povo e muitos expressam a sua gratidão ao Santo Padre. Desde o início, o 
povo de Mianmar não vê a Igreja Católica como uma ameaça. Muitos veem os 
católicos como cidadãos amoráveis, pacíficos, éticos. A Visita do Santo Padre a 
Mianmar em 2017 causou um grande impacto no país. 

De que modo os Salesianos estão presentes com e entre os jovens? 
Neste momento, os jovens são vistos pelo exército como os inimigos mais 
temidos. Já se passaram cinco meses desde o golpe. No entanto, os jovens 
ainda estão todos os dias nas ruas para se oporem ao golpe. Às brutais 
intervenções e arbitrárias detenções, muitos jovens foram para as EAO (Ethnic 
Arm Organizations) e passaram por um treino militar básico (mas muitos o 
completaram) e regressaram às cidades. Reagruparam-se e chamam-se PDF 
(Forças de Defesa do Povo). Por isso, os jovens vivem sob constante ameaça e 
insegurança. 
O exército abriu as Universidades: foi um fracasso total, porque pelo menos 
85% dos estudantes não se matriculou. As escolas secundárias foram reabertas 
no início de junho, e só 20% se matricularam. 
Corremos riscos ao criar um lugar seguro para os jovens. Embora seja muito 
arriscado abrir aos jovens os nossos ambientes, continuamos a permitir-lhes 
que fiquem conosco. Abrimos pequenas clínicas em nossas presenças para 
ajudar as pessoas com cuidados médicos e também distribuímos alimentos aos 
necessitados em nossos locais. 

Durante este mês de agosto, queremos rezar por Mianmar. Por que coisa 
devemos rezar especificamente? 

Por favor, rezem pelo povo, especialmente pelos jovens que estão na linha 
de frente contra o golpe. 
Pelos milhares de refugiados a quem são negados bens de primeira 
necessidade, comida, abrigo e remédios. 
Pela conversão do exército. 

* Nota: Por razões de segurança, não mencionamos o nome do autor deste artigo. 
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